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Onde será 
aplicado o 
dinheiro
Dependente das emendas 

parlamentares de seu 
padrinho político Rodrigo 

Delmasso, a Administração 
do Guará sabe exatamente 

onde aplicar o que 
tem disponível em seu 

orçamento de 2017. Para 
o adminsitrador André 
Brandão (foto), bom 

planejamento pode superar 
barreiras financeiras e 

políticas.

                                            Página 5   

Desordem no 
estacionamento
Resultada da falta de planejamento 
na implantação dos grandes 
condomínios residenciais na orla 
do Guará II, a carência de vagas de 
estacionamento estimula o 
desrespeito às leis de trânsito e ao 
bom senso, como está acontecendo 
no edifício Olympique (Página 6).

Pacto por Brasília

Som de bares 
regulamentado
Governo edita três decretos facilitando a 
emissão de licença de funcionamento para ba-
res e restaurantes que tenham som ao vivo ou 
mecânico. Tanto o pedido de licença quanto a 
fiscalização serão desburocratizados a partir 
de agora (Página 7).

Dezoito parlamentares, entre senadores, deputados federais e distri-
tais, se reuniram esta semana e firmaram um pacto em defesa da ca-
pital, o que inclui oferta de ajuda ao governador Rodrigo Rollemberg 
para resolver a crise por que passa o seu governo.
O café da manhã foi na casa do deputado Izalci Lucas (Página 9).                               
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Símbolo da crise
A outrora maior empresa do Guará e uma das maiores 

do Distrito Federal no ramo de prestação de serviços de 
conservação e segurança, a Fiança está se desfazendo do seu 
último sinal na cidade. O prédio que sediou a empresa por 
quase 30 anos na orla do Guará II, em frente à QE 38, está à 
venda.

Nos seus tempos áureos, a empresa chegou a empregar 
milhares de pessoas, por causa dos seus contratos com o 
governo. O seu proprietário, Luiz Vicente Araújo, morto no 
ano passado, pai do deputado distrital Cristiano Araújo, era 
um dos mecenas da cidade, a quem os promotores de eventos 
culturais e esportivos recorriam em busca de patrocínio. 
Como presidente do Clube de Regatas Guará na década de 90, 
Luiz Vicente chegou a bancar do seu próprio bolso um time 
inteiro, pagando altos salários para a época. 

Sem cartel de postos
Depois da ação do Conselho Administrativo de Defesa 

Econômica (Cade) contra o cartel de postos no DF, que 
ditava os preços que deveriam ser praticados pelos postos, a 
concorrência melhorou. Antes, todos os cinco postos do Guará 
eram obrigados a oferecer os mesmos preços, mesmo sendo 
de três redes diferentes. Esta semana, por exemplo, o posto 
da QE 40, em frente à Caixa Econômica, oferecia a gasolina 
comum a R$ 3,49, contra R$ 3,57 dos outros quatro.

Desafogo no 4ª BPM
Com a inauguração do 15º Batalhão da PM 

da Estrutural, o 4º Batalhão do Guará vai cuidar 
apenas do perímetro da Região Administrativa  
10, que compreende a área urbana da cidade, 
o SOF Sul e o SIA. Mesmo com a inauguração 
do novo batalhão, o do Guará não vai 
perder efetivo, o que deve representar mais 
policiamento ostensivo nas ruas. O 15º BPM 
terá cerca de 100 policiais, remanejados de 
outras áreas e de recém empossados que 
concluíram o curso de formação.

Por causa da quantidade de ocorrências, o 
Batalhão do Guará tinha que manter lá parte de 
seu efetivo permanentemente.

Larizzatti réu
O Tribunal de Justiça do DF acatou parte 

da denúncia oferecida pelo Ministério Público 
contra o ex-delegado titular da 4ª DP do 
Guará, Rodrigo Larizzatti, acusado de crimes 
de sonegação de documentos públicos e 
descumprimento do andamento normal dos 
processos em dois casos.

Larizzatti, atual delegado de Santa Maaria, 
é acusado pelo MP de ignorar um pedido de 
investigação de dois casos de violência sexual 
contra adolescentes. 

Mas o delegado nega as denúncias e disse 
que demorou a  instaurar os inquéritos na 
época porque eram baseados em denúncias 
anônimas e sem provas suficientes para abrir 
uma investigação. E que não teria ignorado as 
denúncias. 

Nos três anos nos em que comandou 
a 4ª DP, Larizzati foi muito elogiado pela 
comunidade. Ele reclama que está sofrendo 
retaliações e perseguição por suas posições, 
inclusive contra a falta de estrutura da Polícia 
Civil, manifestadas em seu blog. 

Greve à vista
Conforme noticiamos na edição anterior, 

o início do ano letivo de 2017 na rede pública 
está ameaçado pela grande possibilidade de 
greve dos professores já a partir da próxima 
segunda-feira, quando estava previsto o 
início das aulas. E, pelo jeito, será uma greve 
demorada, porque os professores cobram o 
reajuste prometido e adiado pelo governo, 
mas, por outro lado, o governo está impedido 
de dar qualquer aumento ao funcionalismo 
porque atingiu o limite prudencial dos 
gastos com pessoal, de acordo com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

E agora? 

CarnaGuará
Os amantes do Carnaval terão uma 

prévia da festa no dia 18 de fevereiro, 
domingo, na avenida central do Guará 
II, entre os edifícios Pedro Teixeira e o 
Consei. De acordo com os promotores 
Miguel Edgar Alves, Joel Alves 
Rodrigues, Tâmara Mansur e Mayara 
Franco, o evento é uma tentativa de 
trazer o carnaval de rua também para o 
Guará, com um bloco tradicional.

O CarnaGuará terá a participação 
também da escola Império do Guará 
e dos grupos Resenha e Circulô, que 
participam do projeto Samba do 
Banquinho nas praças da cidade. O 
evento começa com uma corrida infantil 
com cerca de 500 crianças já inscritas. O 
trio elétrico começa a tocar às 16h.

Preços acomodados
Os preços dos imóveis no Guará, 

tanto para venda quanto para aluguel, 
chegaram a um patamar estável: não 
aumentam e nem diminuem mais. 
Na verdade, refletem a realidade da 
situação do país, diferente do que 
acontecia há cinco anos, quando os 
preços atingiram níveis irreais.

Para efeito de comparação, uma 
casa original em lote de  200 metros 
quadrados no Guará II chegou a custar 
R$ 550 mil, hoje não passa de R$ 450 
mil. Sobrados que chegaram a ser 
vendidos por até R$ 1,2 milhão, hoje não 
valeriam mais que R$ 900 mil. O aluguel 
na cidade também caiu entre 15% e 
20%. 

Blogs da cidade
Mesmo com os costumeiros chatos 

e os “sem noção”, os blogs de WhatsApp 
do Guará tem prestado um relevante 
serviço de informação e em defesa da 
cidade, principalmente  Colung, Tribuna 
Livre (ex-blogo do Amarildo) e Confraria 
do Guará.

Tudo o que acontece na cidade passa 
por eles.

Mais bomba
O meio político brasiliense será 

abalado por um novo escândalo nos 
próximos dias.   

Tudo o que acontece na cidade passa 
por eles.
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ORÇAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

O destino do dinheiro
Como o orçamento da Administração do Guará será investido em 2017?  
O Administrador André Brandão resume qual será o resultado das emendas 
parlamentares do deputado Rodrigo Delmasso na cidade

Auto denominado padri-
nho político do Guará 
nesta gestão, o depu-

tado Rodrigo Delmasso tem 
realmente investido na cida-
de, pelo menos na destinação 
de recursos financeiros. Para 
2017 foram quase R$ 9,5 mi-
lhões para o Guará divididos 
em várias secretarias de Es-
tado. Somente no orçamento 
da Administração Regional 
chegaram R$ 6,2 milhões, va-
lor bem superior aos R$ 5,5 
milhões destinados em 2016. 
Isto quer dizer que o admi-
nistrador André Brandão terá 
um valor maior para traba-
lhar este ano. Mas, não direta-
mente. Mesmo fazendo parte 
do mesmo grupo político (a 
indicação do administrador 
regional foi feita por Delmas-
so), o deputado prefere que 
suas emendas não sejam exe-
cutadas pela Adminsitração 
Regional. A estratégia do de-
putado é encaminhar o recur-
so ao órgão local, que faz os 
estudos, traça as prioridades 
e utiliza licitações de outros 
órgãos, como a Secretaria de 
Infraestrutura ou a Novacap 
para realizar as melhorias na 
cidade. Portanto, mesmo que 
o destino dos recursos seja o 
mesmo, a Administração do 
Guará não chega a licitar di-
retamente nenhuma obra. 

Para o administrador An-
dré Brandão a estratégia de 
gestão não traz nenhum pre-
juízo para a cidade. “Durante 
todo o ano de 2016, a Admi-
nistração do Guará traçou as 
prioridades dentro do que 
poderia ser realizado neste 
ano. Temos um planejamento 
a curto e a longo prazo. Sabe-
mos o que é preciso fazer na 
cidade até o fim de 2018 e o 
que provavelmente não será 
possível fazer neste governo. 
Apresentamos ao deputado 
Rodrigo Delmasso o que seria 
viável realizar em 2017 com 
emendas de seu mandato e 
fomos agraciados com o valor 

necessário”, explica o admi-
nistrador. O deputado com-
prometeu mais da metade do 
valor a que tem direito com 
recursos para o Guará. 

Iluminação Pública
As emendas parlamenta-

res chegam fatiadas em pro-
gramas, que são os objetos a 
que se destinam. A maior de-
las é uma de R$ 2,450 milhões 
destinada a obras de infraes-
trutura. Mas, esta emenda 
será reeditada para atender 
a uma reclamação recorren-
te dos moradores do Guará: 
a falta de iluminação pública. 
“Fizemos um planejamento e 
descobrimos que até o fim de 
2018 precisaremos de cerca 
R$ 7 milhões para iluminar 
o Guará de forma eficiente. 
De acordo com as manchas 
criminais da cidade, ou seja, 
as áreas onde mais ocorrem 

pequenos crimes elegemos 
prioridades”, explica André 
Brandão. O plano da Admi-
nistração é contratar a CEB 
para iluminar as áreas verdes 
das quadras pares do Guará 
II, como becos, entrequadras, 
praças e substituição de lâm-
padas. Posteriormente, virão 
a QE 40, Polo de Moda, Setor 
de Oficina e QE 38 a 46. No 
próximo ano as quadras ím-
pares do Guará II e o Guará I. 
Os R$ 400 mil restantes serão 
aplicados no restante do re-
capeamento do Park Sul, ini-
ciado em 2016.

Parque e praças
Entre os objetivos da Ad-

ministração está a recupera-
ção das praças e áreas verdes 
da cidade. São R$ 2,5 milhões 
para investir em parquinhos, 
equipamentos de ginástica 
e outras reformas. Segundo 

as contas do administrador, 
em 2017 serão entregues 
35 novos parquinhos infan-
tis, além da recuperação dos 
existentes, 20 a 25 quadras 
poliesportivas serão refor-
madas, incluindo os campos 
de grama sintética, e várias 
praças serão recuperadas. 
“Este esforço inclui a reforma 
dos equipamentos públicos 
em toda a cidade, como ban-
cos, alambrados, calçadas e 
outras estruturas utilizadas 
pela população”, completa o 
administrador. 

Mão de obra
Um dos grandes proble-

mas do início do governo Rol-
lemberg foi superado na Ad-
ministração do Guará, a falta 
de equipamentos. Ainda que 
longe do ideal, o órgão hoje 
conta com caminhões, trato-
res, caminhão pipa e outros 

equipamentos para pequenos 
reparos na cidade. A Admi-
nistração lançou na semana 
passada o serviço de Disque 
Reparos para desburocra-
tizar e agilizar os pequenos 
serviços, como limpeza, poda, 
desentupimento de boca de 
lobo e reforma de calçadas 
na cidade. O problema agora 
é a falta de mão de obra. Im-
pedido contratar ou nomear, 
o governo tem utilizado os 
trabalhadores que cumprem 
pena como sua principal mão 
de obra, através de convênio 
com a a Fundação de Ampa-
ro ao Trabalhador Preso (Fu-
nap). Com uma emenda que 
reforça o convênio em R$ 450 
mil, este ano a Administração 
pretende passar de 19 para 
30 o número de trabalhado-
res a disposição do órgão, e 
assim poder atender mais 
pessoas ao mesmo tempo. 

Organização
Para o administrador, 

além de batalhar para con-
seguir que os recursos sejam 
de fato aplicados na cidade 
de forma eficiente, é preciso 
também cuidar para que os 
outros projetos, de outros 
órgãos, sejam implantados. 
Um deles é a Parceria Públi-
co Privada (PPP) do Cave, que 
está em análise e pode ser 
homologada ainda este ano. 
E o Plano de Ocupação de 
Quiosques que, depois de 
aprovado pela Secretaria de 
Gestão de Território e Ha-
bitação, poderá desocupar 
várias praças e áreas ver-
des da cidade. “Além desses 
projetos, priorizamos neste 
último ano a gestão interna 
da Administração. Com efe-
tivo reduzido, precisamos 
nos organizar e utilizar as 
ferramentas mais moder-
nas para poder oferecer um 
serviço melhor ao cidadão, 
utilizando cada vez menos 
recursos”, finaliza André 
Brandão.  

“Todos os recursos enviados para a Adminsitração do Guará através 
de emenda parlamantar pelo deputado Rodrigo Delmasso foram 

baseados em objetivos traçados em conjunto” André Brandão
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Encontrar vagas nos es-
tacionamentos de uma 
das áreas mais nobres 

do Guará não é fácil. Mora-
dores do condomínio Resi-
dencial Olympique, na Ave-
nida Contorno, denunciam 
a falta de respeito às leis de 
trânsito no estacionamento. 
Entre os três maiores con-
domínios da AE 4A, apenas 
o Olympique tem estaciona-
mento público. A equipe de 
reportagem do Jornal do 
Guará esteve no local no dia 
28 de janeiro (sábado) e, em 
30 minutos de observação 
no estacionamento público, 
constatou 10 irregularida-
des. "É rapidinho!", "Ah, mas 
não tinha ninguém ocupan-
do a vaga!"... As desculpas 
variam, mas o desrespeito 
à lei é o mesmo: vagas des-
tinadas a portadores de de-
ficiência ou idosos são ocu-
padas por motoristas jovens 
ou sem qualquer dificuldade 
de locomoção.

Detran
O Detran já foi ao local, 

homologou o estacionamen-
to, instalou sinalização, vis-

toriou e aprovou os serviços 
executados, como chancelou 
todas as placas instaladas – 
condição para aplicação de 
multas contra os infratores. 
Uma das reformas foi a con-
dição para que o acesso à ga-
ragem, interditado há pouco 
mais de três anos, atendes-
se às regulamentações de 
trânsito. Porém, mesmo as-
sim, alguns motoristas con-
tinuam desrespeitando as 
normas. 

"Apesar de ser um espaço 
público, vários moradores 
usam as vagas como gara-
gem, além de estacionar em 
fila dupla ou em cima do 
passeio. E isso causa trans-
torno para quem precisa 
transitar", denuncia o mora-
dor Paulo Roberto Sarzedas. 

Os caminhões continuam 
parando na via ou em cima 
da calçada, para fazer en-
tregas, criando situações 
de perigo para o trânsito na 
Avenida Contorno. Em duas 
ocasiões em que o Detran 
foi ao edifício recolheu dois 
carros, o que ainda não foi 
suficiente para “educar” os 
infratores.

"As pessoas não respei-
tam as normas, as vagas de 

idosos e deficientes, sempre 
param no lugar errado, mes-
mo não tendo esse direito", 
afirma Sidarta Silva, mora-
dor do condomínio.

Quanto custa a multa
A multa para quem esta-

ciona sem autorização em 
vagas para idosos ou defi-

cientes físicos passou de R$ 
53,20 para R$ 127,69, por-
que a infração deixou de ser 
considerada “leve” para ser 
considerada “grave”. Apesar 
do aumento, muitos não res-
peitam a sinalização.

Fora o desrespeito, al-
guns comerciantes não con-
cordam com a mudança no 
estacionamento. "O Detran 
fez uma alteração que des-
favorece muito, principal-
mente para quem é lojista. 
Os nossos clientes não tem 
onde estacionar. A mudan-
ça favoreceu o fluxo, mas 
nos tirou mais de 20 vagas. 
O Detran não fez um estudo 
e nem nos consultou", re-
clama a empresária Gladys 
Joice.

Em nota, o Detran infor-
mou que participou de várias 
reuniões do Conselho Comu-
nitário de Segurança do Gua-
rá  (Conseg)  para tratar do 
assunto e  informa ainda que 
“ a fiscalização de trânsito do 
Órgão atua rotineiramente 
no local para coibir estacio-
namento irregular”. 

Por recomendação do ór-
gão, os responsáveis pelo 

empreendimento fizeram a 
readequação da sinalização 
de trânsito nas imediações do 
Olympique, criando área de 
carga e descarga para veícu-
los de grande porte, que an-
tes estacionavam ao longo da 
Via Contorno e oferecia risco 
de acidentes de trânsito.

Os ajustes feitos na sinali-
zação foram aprovados pela 
Engenharia de Trânsito do 
Detran. “A implantação das 
vagas de estacionamento em 
fila única foi necessária para 
a criação das vagas de carga e 
descarga, para a melhoria do 
fluxo desses veículos e para 
evitar que os motoristas fa-
çam suas operações de carga 
e descarga ao longo do meio 
fio da via. A Via Contorno é 
uma via arterial de fluxo in-
tenso, por isso, as vagas que 
antes estavam demarcadas 
em 45 graus (escamas de pei-
xe), nos dois lados do estacio-
namento em frente ao con-
domínio, passaram a ter este 
tipo de demarcação em ape-
nas um dos lados, justamente 
para viabilizar a manobra de 
veículos de grande porte”, 
informa a nota do Detran. 

Nem aí para a sinalização
Visitantes e moradores do edifício Olympique, no Guará II, não  
respeitam vagas preferências e comerciantes reclamam da redução das vagas

O morador do condomínio, 
Paulo Roberto Sarzedas, é um 
dos que sentem prejudicados 

pela imprudência dos 
motoristas  

POR WENDERSON BECKISTER

Além da pequena quantidade de vagas, comerciantes e moradores ainda convivem com o desrespeito às leis de trânsito no edifício
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Uma das grandes recla-
mações dos donos de 
bares e restaurantes do 

Guará é a burocracia para con-
seguir a documentação para 
funcionar corretamente. Alvos 
da fiscalização, muitos tem di-
ficuldade de reunir a papela-
da exigida. Se desejarem tocar 
música ao vivo ou mesmo mú-
sica mecânica, a licença de fun-
cionamento é quase impossí-
vel. Até a semana passada, era 
preciso a visita de um dos pou-
cos técnicos do Instituto Bra-
sília Ambiental para que fosse 
emitido um laudo técnico dos 

ruídos emitidos pelo estabe-
lecimento, para só então a do-
cumentação ser encaminhada 
para a Administração Regional 
para a emissão da Licença de 
Funcionamento. Quem mais 
sofria com a burocracia eram 
os músicos que ficam sem tra-
balhar no período. 

Para tentar minimizar esse 
problema e evitar os conflitos 
entre os estabelecimentos e os 
moradores das redondezas, o 
governador Rodrigo Rollem-
berg publicou na quinta-feira 
(2 de fevereiro) três decretos 
que representam um avanço 
significativo para as relações 
entre moradores, comercian-
tes e o setor cultural. As me-
didas visam garantir o direito 
à cidade a todos os cidadãos. 
Desta forma, os decretos des-
burocratizam a obtenção de 
alvarás para estabelecimentos 
como bares e restaurantes e 

estimulam uma fiscalização 
mais eficiente com caráter 
educativo para o convívio en-
tre todos.

Outra conquista para a co-
munidade do Distrito Federal 
com os decretos é a criação de 
câmaras de conciliação, para 
promover interlocução entre 

moradores próximos a esta-
belecimentos geradores de 
ruídos e os donos desses lo-
cais. “Queremos instituir uma 
política de convivência urbana, 
que reconheça o fundamental 
papel da cultura, principal-
mente da música, para o forta-
lecimento da nossa identidade 
cultural”, diz o secretário de 
Cultura, Guilherme Reis. 

Para o secretário, é preciso 
internalizar um novo conceito 
para o entretenimento, para 
a música e para o descanso. 
“Esses atos são claro indica-
tivo de que tudo que o execu-
tivo fez tudo o que pode para 
desburocratizar a relação com 
moradores e facilitar a vida 
dos empreendedores. A gente 
não pode permitir que se crie 
essa oposição entre morador 
e musico para facilitar ainda 
mais o trabalho de quem gera 
emprego e identidade”, aponta 
Guilherme Reis.

O presidente do Sindicato 

de Hotéis, Bares e Restauran-
tes do DF (Sindhobar), Jael 
Antonio da Silva, aplaudiu a in-
ciativa e sinalizou a importân-
cia dos decretos para o setor. 
“Não se trata de uma disputa, 
mas de buscar harmonização. 
Queremos o bem da cidade e 
a segurança jurídica que nos 
estimulem ou permitam atuar. 
É uma cidade pujante que não 
pode ser tolhida de sua vo-
cação cultural e de entreteni-
mento”, diz.

Lei do Conforto Acústico
Por se tratar de decretos 

do Executivo, empreendedo-
res e moradores continuam 
precisando respeitar a Lei do 
Silêncio. Os decretos servem 
apenas como uma indução 
de resolução de conflitos por 
meio de acordo entre as partes 
(autocomposição). No entanto, 
essas medidas se encaminham 
para uma modernização da lei, 
que já não atende às necessi-

dades do Distrito Federal hoje. 
Atualmente, a lei permite que 
cada estabelecimento produza 
60 decibéis durante o dia e 55, 
à noite. A nova lei quer que o 
“ruído” seja de 70db durante o 
dia e 65db, à noite. A proposta 
está sendo estudada pelo gabi-
nete do distrital Ricardo Vale 
(PT) há mais de um ano e já foi 
debatida com praticamente to-
dos os setores envolvidos. Para 
o deputado petista, “o projeto 
segue sua tramitação normal 
na CLDF e em breve vai para 
votação em plenário. Já tenho 
a garantia do Governo de Bra-
sília e do presidente da Casa, 
deputado Joe Valle”. Ainda 
segundo Ricardo Vale os de-
cretos atendem emergencial-
mente os interesses dos em-
presários e da classe artística, 
mas não resolvem questões 
importantes, como  a fiscaliza-
ção e o os decibéis permitidos 
para músicos de bares e res-
taurantes. 

A volta da música ao vivo
Governador publica decretos que facilita a autorização de música ao vivo ou 
mecânica em bares e restaurantes. Quiosques continuam proibidos 

O empresário Rafael Leite sempre valorizou os  
músicos, como Glauter, em seu bar, o Lampião

A recém-inaugurada hamburgueria Burgster tem apostado na 
música ao vivo mesmo sem ter conseguido a visita do técnico do 

Ibram ainda, segundo o sócio Rafael Bessa



G O V E R N O  D E  

NOSSAS ESCOLHAS 
DEFINEM 

A NOSSA CIDADE.
COMPRE SEMPRE TERRENOS LEGALIZADOS.

Quando você escolhe um terreno legalizado, escolhe
mais parques, mais escolas, saneamento e segurança.

Tudo isso só é possível com planejamento.
Escolha mais desenvolvimento e qualidade de vida.

Acesse vivasemgrilo.com.br e saiba mais.
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O grave momento admi-
nistrativo e financeiro 
do Governo Rollemberg 

estimulou parte dos parla-
mentares do Distrito Federal a 
discutir o assunto e tentar en-
contrar soluções para a crise, 
independente de cor partidá-
ria de cada um. Depois de en-
contros preliminares, o pacto 
começou a se materializar com 
um café da manhã na casa do 
deputado distrital Izalci Lucas 
(PSDB), que tem base eleitoral 
no Guará, nesta terça-feira, 31 
de janeiro, que reuniu 18 par-
lamentares do Senado, Câmara 
dos Deputados e Câmara Le-
gislativa. Como resultado, foi 
aprovada a sugestão de se criar 
o Comitê de Avaliação Estraté-
gica para sugerir soluções ao 
governo. 

 O Comitê será composto 
por um senador, dois deputa-
dos federais e três deputados 
distritais, proposta apresenta-
da por Izalci. O coordenador da 
bancada federal e o presidente 
da Câmara Legislativa terão as-
sento garantido. O Comitê terá 
reuniões quinzenais com o go-
vernador e/ou membros do 
governo local por ele indicados 

para o levantamento de dados 
e a apresentação de sugestões 
setoriais para ações de curto 
prazo e também para a defini-
ção de programas estratégicos 
de médio e longo prazo. Pode-
rá ainda propor reuniões com 
entidades de classe ou quais-
quer outras representantes 
da sociedade organizada do 
DF,  com vistas a levantar da-
dos e sugestões para a melhor 
definição dos rumos político, 
administrativo e financeiro do 
Distrito Federal.

O Comitê terá funções ape-
nas consultivas e de aconselha-
mento, sendo que o governa-
dor terá plena liberdade para 
acatar ou não as sugestões 
apresentadas pelo Comitê.

Propostas
O deputado Izalci sugeriu 

também alguns temas prio-
ritários para o debate e deli-
beração dos parlamentares. 
Dentre eles, a crise hídrica 
para se buscar resolver as 
questões que travam Corum-
bá IV; a definição no PDOT e 
na LUOS de áreas para desen-
volvimento econômico em 
cada Região Administrativa; 

a recuperação dos recursos 
do Fundo Constitucional, que 
hoje giram em torno de R$ 1 
bilhão; a regularização fun-
diária por meio de parceria 
com a Polícia Federal, Forças 
Armadas, Ministério Público 
e TJDT, a exemplo do que está 
sendo feito no Pará e Amazo-
nas e, por fim, a questão das 
tarifas do transporte público 
com possível avaliação dos 
contratos celebrados com as 
empresas. Outros assuntos 
como Saúde e Segurança tam-
bém estão na lista de priori-

dades.
Izalci, que coordena a ban-

cada do DF no Congresso, dis-
se que a intenção dos parla-
mentares é ajudar o Distrito 
Federal a sair da crise e voltar 
a oferecer oportunidades e 
serviços de qualidade à po-
pulação. “Tem coisas que são 
da esfera da política local e 
outras que são da federal. Va-
mos buscar essas alternativas 
juntos”, lembrou o tucano.

O encontro reuniu os Se-
nadores Cristovam Buarque 
(PPS-DF), José AntonioRe-

guffe (sem partido), deputa-
dos federais da bancada do 
DF – Izalci Lucas (PSDB-DF), 
Laerte Bessa (PR-DF), Rogé-
rio Rosso (PSD-DF), Alberto 
Fraga (DEM-DF), Roney Ne-
mer (PP-DF), Augusto Carva-
lho (SD-DF) e Ronaldo Fon-
seca (PROS-DF), além dos 
distritais Celina Leão (PPS-D-
F),Wasny de Roure (PT-DF), 
Joe Vale (PDT-DF), Raimundo 
Ribeiro (PPS-DF), Cristiano 
Araújo (PSD-DF), Wellington 
Luiz (PMDB-DF) e Robério 
Negreiros (PSDB-DF).

Comitê para ajudar o DF a sair da crise
Parlamentares brasilienses do Senado, Câmara dos Deputados e Legislativa querem ajudar o governo do DF a sair da crise

O deputado guaraense Izalci Lucas recebeu 17 parlamentares do DF no café da manhã
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Surgido a partir da deman-
da cultural cada vez mais 
intensa na cidade na for-

ma de um mecenato caseiro, 
e recentemente reformado e 
equipado, o espaço Urbanos 
ganha a cada dia mais visibi-
lidade entre os artistas, cria-
dores, empreendedores entre 
outros agentes culturais, resi-
dentes ou não no Guará, como 
um celeiro de cultura, em suas 
mais variadas formas.

A casa, localizada no con-
junto J da quadra 13 do Gua-
rá 2 - estrategicamente em 
uma posição de intensa movi-
mentação no que parece ser a 

'esquina' da satélite, bem em 
frente à Feira e à Administra-
ção Regional .

Coordenado pelo ativista 
cultural e músico Hélio Gazu, 
baixista e vocalista da ban-
da Os Cabeloduro, criada nos 
anos 90 no cenário que ficou 
conhecido como a Geração 
Baré Cola e ainda hoje na ati-
va, o Urbanos surge como uma 
opção necessária às necessida-
des cada vez mais crescentes 
dos artistas do Guará, que hoje 
é considerada uma das satéli-
tes mais vibrantes em termos 
de produção cultural no DF', 
afirma Gazu.

Uma forma divertida e des-
contraída, que tem sido 
cada vez mais usada para 

inibir a ação de pichadores, é o 
grafite. Hoje, a atividade é vista 
como uma forma de expressão 
artística que agrada a muitos. E 
é bem diferente da pichação, por 
ser considerada uma forma con-
temporânea de arte.

Aqui no Guará, é possível en-
contrar a arte em vários espaços 
públicos da nossa cidade, como 
praças, muros e bancos. Existe a 
intenção de interferir na paisa-
gem da cidade, transmitindo di-
ferentes ideias e valores. E, ago-
ra, você pode não só admirar o 
grafite, como também aprender 
as técnicas deste, por meio de 
uma oficina realizada pelo gru-
po "Sem Vergonha Crew".

"A oficina de grafite consiste 
em divulgar, propagar a cultura e 
arte urbana. É aberta às pessoas 
que tem interesse em aprender 
mais um pouco dessa cultura. 
Serão duas aulas, uma intro-
dutória e outra prática, com 4 
horas de duração no sábado e 4 
horas no domingo. Não há faixa 

etária para participar da oficina, 
mas o ideal é a partir dos 8 anos. 
E os alunos vão aprender todas 
as técnicas, podendo manusear 
o spray e o rolinho", explica o 
instrutor Welton Reis, conheci-
do na cidade como Microfone. A 
oficina é itinerante, acontece em 
vários locais do Guará e pode ser 
marcada em empresas, grupos 
fechados, casas, associações e 
outros espaços. O projeto Sem 
Vergonha Crew oferece também 
uma oficina especial para ido-
sos, com exercícios e técnicas 
voltados espcificamente para 
a terceira idade. “Uma forma 
de inserir todos no movimento 
urbano, fazer com que todas as 
faixas etárias se apropriem do 
espaço público” afirma o instru-
tor e completa: “O grafite vem, 

cada vez mais, se tornando um 
instrumento possível de embe-
lezamento e uma forma de pro-
testo e crítica aos problemas das 
grandes cidades”. 

As oficinas de oito horas cus-
tam R$ 150 por pessoa, já com 
material incluso

Espaço multi-cultural é nova 
casa dos artistas do Guará

Urbanos  
abre as portas

Todos podem grafitar Guaraenses oferecem oficinas 
como proposta de mudar a cidade

99203 0571 

Welton Profeta dos Reis 

Micro svc

Serviço
Oficina de Grafite

Microfone é um grafiteiros  
mais conhecidos da cidade
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As polêmicas grades do Guará
Os anos 80 foram marcados principal-

mente pelo início da democratização 
do país, da transição entre os gover-

nos militares e os civis. Mas, ainda era gran-
de a influência dos “milicos” na vida do bra-
sileiro. Sem a presença de um parlamento 
local - a Câmara Legislativa surgiu em 1994 
- as decisões em Brasília eram tomadas ape-
nas pelo governador e pelos secretários. Os 
administradores regionais tinham um certo 
poder de decisão e até orçamento próprio. 
Não faziam exatamente o que queriam, mas 
eram muito mais representantes do que são 
hoje os seus colegas, meros carimbadores de 
alvarás e executores de tapa-buracos, e sob 
as rédeas de padrinhos políticos.

Em 1987, o administrador regional do 
Guará era o professor Francisco Pinheiro 
Brandes,  afilhado político e compadre de 
José Sarney, um dos cacifes políticos do país 
na época e por muitos anos depois. Sem co-
nhecer muito a comunidade local, porque 
morava antes em Sobradinho, Brandes com-
prou uma briga grande com os moradores do 
Guará, ao anunciar que as grades além dos 
limites do lote e acima das muretas originais 
seriam derrubadas. A iniciativa rendeu mui-
tos protestos por cerca de dois anos, até que 
ele desistiu da ideia. A reportagem ao lado, 
do Jornal do Guara, de novembro de 1987, 
retrata a polêmica. 



Da Mamãe 1Kg
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

ESPORTE

FUTEBOL DE MESA

GEC é campeão da 
Série D do Brasileiro
Equipe guaraense foi campeã da categoria bronze do 
Campeonato Brasileiro de Dadinho, no Rio de Janeiro

Enquanto não entra no 
gramado para com-
petir no futebol e no 

futebol americano, o Guará 
Esporte Clube conquista seu 
primeiro título da sua curta 
história. Com apenas um ano 
de fundação, o clube gua-
raense foi o campeão da divi-
são Bronze-Extra, equivalen-
te à Série D, do Campeonato 
Brasileiro de Dadinho, no 
Rio de Janeiro, no final de se-
mana,  25 e 26 de fevereiro. 
Promovido pela Federação 
Brasileira de Futmesa, o 9º 
Campeonato Brasileiro  re-
uniu 32 equipes, entre elas 
Flamengo, Fluminense, Vas-
co, América e Tijuca, times 
tradicionais da modalidade.

Os times eram compos-
tos por quatro atletas. Cada 
botão pode dar, no máximo, 
três toques consecutivos e 
cada equipe somente pode-
rá dar, no máximo nove co-
letivas, devendo até o nono 
toque, obrigatoriamente, ser 
um chute ou arremesso ao 
gol.

Outro destaque foi o time 

da AABB de Brasília, que re-
cebeu o prêmio de melhor 
equipe fora do Rio de Janei-
ro, terminando a competição 
na quarta colocação na cate-
goria Prata. Mas, a colocação 
do Guará é que mais sur-
preendeu os organizadores 
e competidores, porque foi 
a estréia do representante 
guaraense no campeonato.

 “Recebemos o Centro de 
Treinamento no Centro de 
Cultura tem duas semanas. 
As instalações são ótimas e 
acreditamos que isso será 
fundamental para o desen-

volvimento da modalidade 
entre os jovens do Guará. 
Esse título reflete que temos 
potencial. Queremos novos 
atletas para encarar o de-
safio”, comemora Simplício 
Santos, atleta da equipe e 
comentarista esportivo de 
rádio.

O GEC Futmesa volta a 
competir em maio, na Copa 
do Brasil, em Fortaleza(-
CE), e depois em outubro 
no Campeonato Brasileiro 
individual, com os melhores 
jogadores do Brasil em Bra-
sília, na sede da AABB.

Equipe do GEC que foi uma das surpresas do campeonato

Estádio?
Tem alguma coisa estranha, que não consigo enten-

der, nesse amor exacerbado pelo estádio do Cave. Times 
de futebol cuidando do gramado com um desvelo que 
parece que estão cuidando de um filho há pouco nascido 
e, tudo isso, pasmem, totalmente de graça. Isso é uma 
prova de amor muito grande pelo futebol -  chego a ficar 
emocionado com tanta cara de pau.

O pior de tudo é um bocado de arautos da bondade 
divina, dando o maior apoio a essa guerra de interesses 
nada republicanos, como se o resto da população fosse 
um bando de “manés” facilmente enganáveis. Me pou-
pem!

Desde o início dessa farsa a pedra já era cantada. 
Não é a toa que o Guará está se tornando o paraíso de 
obras inúteis e inacabadas, uma verdadeira farra com 
o dinheiro público, que anda escasso pra muita coisa 
importante, mas para as inutilidades e futilidades não 
falta, e todo mundo faz de conta que a coisa é séria.

Como não faço parte da turma do “oba oba” que ha-
bita nossa cidade, muito falei contra a reforma desse 
monstrengo, que é esse campo de pelada que muitos 
adoram encher a boca e chamar de “Estádio do Cave”, 
um verdadeiro ralo de dinheiro público, defendido com 
unhas e dentes por alguns que adoram ver dinheiro do 
povo ir para o espaço, sem que nenhum órgão ou o pró-
prio MP se manifestem contra essa farra braba.

Qual é o real interesse dessa turma? Ver o circo pegar 
fogo com esse achincalhe ou jogar um bem público nas 
mãos de empresários gananciosos, cujo único interesse 
é mamar nas tetas do erário. Isso está cheirando muito 
mal - a catinga já está insuportável.

Na verdade é apenas uma cortina para justificar o 
mal uso de verbas públicas, que tentam mas não conse-
guem explicar essa falta de competência que ronda por 
ali, fazendo das tripas coração para explicar o inexpli-
cável.

Não dá pra ficar calado.

Parados
Quando se fala que no Guará parece que tudo pode. 

Muita gente faz biquinho de raiva, mas o que se vê só 
confirma o que sempre escrevemos.

Inúmeros são os casos de invasão de área pública 
por aqui. Todo dia nos deparamos com um caso novo.
Dá gosto ver tanta inércia dos órgãos fiscalizadores, nin-
guém liga pra nada, enquanto isso a coisa se avoluma.

Além dos bloquinhos marotos que volta e meia sur-
gem do nada, verdadeiros condomínios estão sendo 
montados em áreas onde não são permitidos, mas, apa-
rentemente, tudo muito bem tramado, graças a omissão 
daqueles que deveriam coibir, mas fazem cara de paisa-
gem e providências não são tomadas, facilitando a proli-
feração desses monstrengos na cidade.

Agora, a moda é estacionar um trailer em algum es-
tacionamento e deixá-lo ocupando vagas e ferindo o vi-
sual que já não é tão belo.

Os quiosques parecem que estão sendo construídos 
com fermento misturado com cimento, cada dia os tram-
bolhos vão inchando e ocupando mais espaço. Alguns já 
estão se preparando para construírem o segundo andar 
para, quem sabe, utilizarem como moradia ou subloca-
rem para ganhar algum.

Uma vergonha pra ninguém botar defeito!
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JOEL ALVES
Guará Vivo

COLUNA

- APOSENTADOS – 
Boa parte das famílias guaraenses são sustentadas pelos 
salários dos aposentados. A reforma da previdência deve 
ocorrer esse ano e deve ser acompanhada com atenção.

- CRISE – 
Esta semana foi inaugurado o 15º Batalhão da PM na 
Estrutural, mas faltaram os móveis do local. A PM também 
passa pela falta de dinheiro que assola os Governos. Houve 
um corte nos telefones. Mas se você precisar acessar o 4º 
Batalhão da PM no Guará pode discar para 3190-0742.

- CURSOS GRATUITOS – 
Vários cursos são oferecidos para a Comunidade no 4º 
Batalhão da PM, no Guará II. Vale a pena dar uma olhada. 
As inscrições podem ser feitas no local.

- FEBRE AMARELA – 
Há um ano mataram o Rio Doce e com ele os peixes e os 
sapos da região. Uma das consequências é que a febre 
amarela voltou, pois quem comia as larvas dos mosquitos 
foi morto e agora muitos homens estão sendo mortos 
também.

Curta as rápidas

Quando a seca vier
 Mesmo com o período de chuvas, 

estamos sofrendo o racionamento, 
imagine na seca. É importante se 
prevenir porque deveremos ter 
racionamento durante mais dias da 
semana, o que complica a situação. 
É preciso haver uma mudança de 
hábitos ainda mais radical por parte 
dos consumidores. Passou o tempo 
da fartura e do preço baixo da água. 
Agora viveremos uma nova realidade 
e quem não se adaptar vai pagar 
caro, muito caro.

Civilidade
É preciso saber viver na cidade. 

Colaborar com a limpeza das ruas 
é necessário, pois a sujeira que 
vai para os bueiros pode causar 
um grande prejuízo entupindo o 
sistema de águas pluviais. A Novacap 
adquiriu ano passado caminhões 
caros com tecnologia para limpar 
com mais eficiência os bueiros. 
Os modelos novos, trucados, 
possuem um eficiente conjunto 
de hidro jateamento e sucção 
para desobstrução das redes. Essa 
despesa poderia ser bem menor ou 
desnecessária se as pessoas jogassem 
o lixo no lugar certo.

Escolhendo bem  
os locais de plantio de árvores  

Às vezes, com boas intenções, os moradores 
plantam árvores pela cidade, mas é preciso observar 
bem, pois isso pode gerar graves problemas no futuro, 
como raízes que se aprofundam e invadem as redes 
de água, esgoto, telefone e eletricidade, possibilita que 
as copas das árvores invadam o espaço aéreo da rede 
de eletricidade, janelas dos apartamentos e casas e 
pode interferir, ainda, nas fundações prediais, além de 
prejudicar a iluminação pública e assim, a segurança 
do local. verifique antes de plantar em área pública. 
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MARIO PAZCHECO
Polo de cultura 

O Guará vibra na pró-
pria consciência em 
sintonia com as artes. 

Uma das sintonias da cidade 
é a Rádio Guará FM, palco de 
entrevistas e bate-papos com 
artistas locais conduzidos por 
Joel Alves no programa Guará 
Vivo. Outra rádio, é on-line, a 
Zoom Music que promove o 
Piratas Disco Clube, um baile 
movido a som de LPs e trans-
mitido ao vivo dos bares, ou-
tros programas são Álbum 
de Família e Cassete sempre 
com entrevistas do segmen-
to cultural da cidade. Não 
radicadas na cidade, mas que 
abrem espaço para os artis-
tas está o programa de teve a 
cabo O Libertário que acaba 
de inaugurar estúdio na QE 
40. Outro programa BRocka-
do na Rádio Esplanada FM, 
divulga os artistas e a cida-
dania. A agenda de shows 
das satélites pode ser confe-
rida no site  ZineOficial. 

Um dos inícios
Outro palco importante 

para a transformação cultu-
ral da cidade foi o único ano 
de atividades do Café Quintal 
na QE 19 que aglutinou mo-
vimentos como o Mulheral, 
Bazar das Meninas e abriu 

espaço para os artistas toca-
rem ou exporem.

Dicas quentes 
Ricardo 'Retz' é o mentor 

do Museu da Música, suas 
dicas culturais são o tradi-
cional espetinho Formigão 
na QI 22, nessa mesma qua-
dra o Dog do Wilson e o es-
paço cultural Ciriguela. - E 
nas sextas-feiras acontece a 
Batalha de rap no metrô Es-
tação Guará. E o Quiosque do 
Sinval, o  vídeo bar do Guará 
na ativa até hoje. E breve o 
novo espaço, Quilombola na 
QE 42!

Grafite e Geladeira do Li-
vro

O grafite é uma arte de 
rua, ele manifesta forte pre-
sença nas paredes do Guará, 
um dos coletivos pioneiros 
de grafiteiros no DF é o MOS-
CA (Mobilização Social/Cul-
tural e Ambiental) e surgiu 
à bastante tempo em festi-
vais de música pelas praças 
(FICA). Dessa união nasceu 
o projeto  Geladeira do Livro 
que acabou de visitar várias 
cidades satélites fixando as 
geladeiras em lugares públi-
cos para levar a literatura à 
população carente.

O que acontece hoje?
Um dos marcos inspirado-

res na cultura do Guará foi o 
bar La Revolución na QE 19. 
Com o mesmo espírito, o bar-
zinho Maloca tornou-se atra-
ção para os jovens universi-
tários oferecendo as Quintas 
Musicais e um novo projeto 
de vídeo exposição em bre-
ve. A Landscape é um misto 
de oficina de motos com pub 
e casa de shows onde abriga 
música mecânica e ao vivo. 
Em dezembro, a Landscape 
recebeu o show da Banda 
Rock Brasília com participa-
ção de Murilo Lima vocalista 
da banda Brotheria.

Dos quintais para o mun-
do

A exemplo do que aconte-
ce em outros estados, as resi-
dências passaram a produzir 
receita e oficinas para o de-
senvolvimento do processo 
de ampliação das liberdades 
e educação das pessoas. 

No Guará I destaca-se o 
Ciriguela, a mais recente ca-
sa-espaço cultural conjugada 
com home studio e palco de 
apresentações acústicas. A 
casa aposta num festival de 
clipes de bandas de Brasília.

No Guará 2, na QE 13, a 
Urbanos também um recente 

espaço cultural oferece wor-
kshops de gaita com Jefferson 
Gonçalves e de grafite com Ju-
limar e Welton como instruto-
res. A direção é de membros 
da banda Os Cabelo Duro que 
recebem representantes do 
underground nacional como 
Edu K + KaphaGérson.

Zepelim sobrevoa  
a área de alimentação

Hambúrguer, cerveja e 
rock essa é a trilogia da Zepe-
lim. O crescimento populacio-
nal fortaleceu o comércio de 
alimentação. A proximidade 
de casa, o preço e o ambien-
te familiar atraem grupos de 
jovens para curtir apresen-
tações de Bartô Blues ou da 
Marssal...  

Alongamentos 
Sindicato do Reggae, CD 

Shop, Balaio do Cerrado, 
atelier do mestre Ataíde; Es-
túdio Formiguero agora na 
QE 40; Clube do Blues, Rota 
156, Espaço Ferrugem, Bar 
Do Rock, Arco da Cultura 
na Feira do Guará, Conselho 
Regional de Cultura, Estúdio 
Tocada Club na QE 26, Estú-
dio Hórus na 13, Caravana 
da Música, Churrasquinho 
do Cabelo na QE 28 e Aldeia 

São Jorge na Colônia Agrícola 
Bernardo Sayão;  Tupanzine, 
Chaveiro Xinxa e o Ensaio Ge-
ral. Estúdio do Dedé da Viola 
e Procê Bar e Restaurante.

Músicos e artistas e  
produtores e divulgadores

Bartô Blues, o músico 
mais atuante; Sapiens prê-
mio Brasília Independente; 
Durangos da América, Corte 
Seco, Os Cabelo Duro lançan-
do seu novo CD apropriada-
mente intitulado A Gente Só 
Se Fode!; Helen Dieb, Cleiton 
Roots, Brazilian Blues Band, 
Olivia e os Brutos,  Maria-
na Camelo, Profans, Daniel 
Toys, Jorge Dupan, Regicídio, 
Diego Sousa, Rafael Tavares, 
Hugo Casaries,  Lincon La-
cerda, Marcos Bassul, Lucy 
Sky, Betto Tutu & Izabel 
Tutu, Tiago Rabelo, Victor 
Vitrola & Richelmy Oliveira. 
O rapper Gog, Chagall, Ale-
xandre Renato, Nova Raiz, 
Levitas e a volta da Jah Live. 
Célia Porto & Rênio Quintas. 
Edson Salazar, Nader Arar.

"Tudo isso motivado pela 
grande quantidade de músi-
cos e bandas ativas no Gua-
rá. Isso é latente." (Hamilton 
"Zen" artista plástico e bate-
rista)

Rolezinho no Guará



PEDAGOGIA ADMINISTRAÇÃO DIREITO TECNOLOGIA EM GESTÃO DE 
RECURSOS HUMANOS - 2 ANOS

MANHÃ
R$ 544,77

NOTURNO
R$ 545,72

MANHÃ
R$ 709,75

NOTURNO
R$ 763,17

MANHÃ
R$ 1.281,07

NOTURNO
R$ 1.281,07

MANHÃ
R$ 601,52

NOTURNO
R$ 637,61

GESTÃO PÚBLICA - 2 ANOS ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMAS - 2,5 ANOS SERVIÇO SOCIAL

MANHÃ
R$ 601,52

NOTURNO
R$ 637,61

NOTURNO
R$ 657,09

NOTURNO
R$ 542,92

Mensalidades com valores para alunos ingressantes no 1o semestre de 2017.


